
 

O idealismo transcendental 

 

 
 

Schelling no System des tranzendentalen Idealismus precede Hegel na 

consideração de um espírito objectivo, que não é apenas pessoal e subjectivo. 

Entende a natureza como algo de não morto, como algo que não tem apenas de 

ser visto negativamente, como limite para a acção do homem. A natureza é o 

espírito que devém e o homem, o olho pelo qual a natureza a si mesmo se 

contempla, sendo, assim, entendida, não como mero produto, mas sim como o 

sujeito que produz. Neste sentido, admite a existência de uma alma do mundo 

(Weltseele) que se torna extrínseca, primeiro, no mundo vegetal e animal, e, 

depois, no mundo do espírito. Do mesmo modo, refere a existência de uma alma 

do povo (Volksseele) que, primeiro, é inconsciente, e, depois, se transforma em 

consciente, segregando tanto o social como o político. 
 


